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RESUMO

ABSTRACT

Effect of fertilization and soil water availability on content and chemical composition of alpinia
essential oil

This study evaluated the influence of different fertilizers and soil water availability on the content and chemical
composition of essential oil from alpinia leaves. The experiment was arranged in a randomized block design in a split-
plot scheme, with three replicates. The plots corresponded to two limits of soil water availability [LWD1 - reduction of
75% of the total water retention capacity (TWC) and LWD2 - reduction of 50% of TWC] and the subplots to the
fertilizers cattle manure, poultry bed, filter cake, chemical and the non-fertilized control. Soil water availability and
fertilization did not affect either essential oil content or chemical composition 12 months after planting. The main
chemical constituents (contents) found in the essential oil of alpinia leaves were αthujene (6.11%), α-pinene (2.69%),
sabinene (16.69%), β-pinene (4.64%), β-myrcene (1.76%), 1.8-cineole (19.41%) and 1-terpinen-4-ol (14.32%).

Key words: Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith, Zingiberaceae, ornamental plant, nutrients, medicinal plant.
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Teor e composição química do óleo essencial de alpínia em razão da
adubação e da disponibilidade de água no solo1

A influência de diferentes adubos e disponibilidade de água no solo foi avaliada em relação ao teor e à composição
química de óleos essenciais em folhas de alpínia. O experimento foi realizado em blocos casualizados, com três repeti-
ções, em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas corresponderam a dois limites de disponibilidade de água no
solo [LDA1 - redução de 75% da capacidade total de retenção de água (CTA) - e LDA2 - redução de 50% da CTA], e as
subparcelas, aos adubos: esterco bovino, cama-de-galinha, torta-de-filtro, químico e o controle não-adubado. A dispo-
nibilidade de água no solo, assim como a adubação, não influenciou no teor e na composição química de óleos
essenciais aos 12 meses após o plantio. Os principais constituintes químicos (teores) dos óleos essenciais em folhas
de alpínia foram: α-thujeno (6,11%), α-pineno (2,69%), sabineno (16,69%), β-pineno (4,64%), β-mirceno (1,76%), 1,8-
cineol (19,41%) e 1-terpinen-4-ol (14,32%).

Palavras-chave: Alpinia zerumbet, Zingiberaceae, planta ornamental, nutrientes, planta medicinal.
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INTRODUÇÃO

A alpínia [Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith] é
uma monocotiledônea da família Zingiberaceae, mais co-
nhecida no Brasil como colônia. A planta é aromática,
herbácea, rizomatosa e perene, com ampla utilização para
fins medicinais (Larsen et al., 1999; Lorenzi & Souza, 2001;
Lorenzi & Matos, 2002; Matos, 2002). É indicada princi-
palmente no tratamento da hipertensão e da ansiedade
(Matos, 2002); porém, outras propriedades lhe são menci-
onadas: diurética, estimulante do peristaltismo intestinal,
emenagoga, antiulcerogênica, ação expectorante, usada
em afecções respiratórias, intestinais e renais, amigdalite,
faringite, rouquidão, reumatismo, nevralgia e dores lom-
bares e musculares (Côrrea, 1974; Alice et al., 1995; Panizza,
1997). Em virtude disso, a espécie tornou-se referência de
várias pesquisas (Bezerra et al., 2000; Chaves, 2001;
Lahlou et al., 2002).

O uso farmacológico dessa espécie é atribuído aos
seus princípios ativos, dentre os quais se destacam o óleo
essencial comumente extraído de folhas, os rizomas, as
hastes e flores. Os componentes voláteis do óleo de A.
zerumbet têm sido objeto de pesquisa de inúmeros estu-
dos (Gottlieb et al., 1981; De Pooter et al., 1995; Zoghbi et
al., 1999; Lahlou et al., 2003, Rezende et al., 2003). Dentre
os constituintes químicos majoritários do óleo essencial
estão o terpinen-4-ol, o 1,8-cineol e o γ-terpineno (De Pooter
et al., 1995; Lahlou et al., 2003). Rezende et al. (2003)
também verificaram maiores teores desses compostos no
óleo essencial extraído em folhas secas de A. zerumbet,
sendo encontrados 20,4 a 22,7% de 1,8-cineol; 11,3 a 12,7%
de γ-terpineno; 21,5 a 23,8% de 1-terpinen-4-ol; e entre 0,7
a 1,5% de α-terpinenol.

O terpinen-4-ol é considerado o principal constituinte
químico do óleo essencial de A. zerumbet (Lahlou et al.,
2002). Usando a ressonância magnética nuclear (13C-NMR)
como técnica de identificação complementar na análise
de óleo essencial de A. zerumbet, Alencar et al. (1997)
identificaram ρ-cimeno (33,1%), 1,8-cineol (18,9%), (Ε)-
terpinen-4-ol (18,8%) e sabineno (8,2%) como os consti-
tuintes em maior proporção.

As técnicas agronômicas de cultivo das Zingiberaceae
são pouco conhecidas. Normalmente, as mudas são obti-
das pela divisão de touceiras em qualquer época do ano.
Para a espécie A. zerumbet, recomenda-se o cultivo a ple-
no sol, em canteiros ricos em matéria orgânica e com irri-
gações periódicas (Lamas, 2001; Lorenzi & Souza, 2001;
Lorenzi & Matos, 2002). Estudando os efeitos de diver-
sos adubos orgânicos e inorgânicos em A. zerumbet,
Rezende et al. (2006) constatou variações no crescimento
das plantas e nos teores foliares de NPK. Todavia, nas
condições de cultivo utilizadas as plantas sem adubação
mostraram crescimento semelhante ao observado nas adu-

badas. De modo geral, as plantas de alpínia apresenta-
ram-se visualmente sadias, com crescimento vigoroso e
sem sinais de deficiências nutricionais, inclusive no trata-
mento controle.

Assim como na adubação, raras são as informações
sobre o manejo de água no cultivo de Zingiberaceae, es-
pecialmente de Alpinia. Lamas (2001) recomenda que a
irrigação seja realizada periodicamente durante o cultivo
de A. purpurata, enquanto Criley (1989) menciona que a
exigência de água para a espécie é superior a 25 mm por
semana durante períodos de estresse hídrico. Avaliando
os efeitos do manejo de irrigação em A. zerumbet, Rezende
et al. (2006) não observaram diferenças no crescimento e
nos teores foliares de NPK quando as plantas foram sub-
metidas aos idênticos dois limites de disponibilidade de
água no solo usados no presente estudo (LDA1 - redu-
ção de 75% da capacidade total de retenção de água (CTA)
- e LDA2 - redução de 50% da CTA), no primeiro ano de
cultivo.

O presente trabalho teve por objetivos avaliar a influ-
ência da adubação e da disponibilidade de água no solo
sobre o teor e na composição química dos óleos essenci-
ais em folhas de alpínia.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi instalado em agosto de 2002, na
estação experimental do Centro de Ciências e Tecnologias
Agropecuárias (CCTA) da Universidade Estadual do Nor-
te Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), localizada no muni-
cípio de Campos dos Goytacazes (RJ), situado a 21° 45’
15" S e 41° 19’ 28" W e 13 metros de altitude (Miranda et
al., 2005). A região, segundo Köppen, é classificada como
tropical chuvosa, clima de bosque (Am), variando a tem-
peratura média mensal entre 21,4 ºC, no mês mais frio, e
27,7 ºC, no mês mais quente. A precipitação média anual é
de 1.023 mm, com chuvas concentradas nos meses de
outubro a março (LEAG/UENF, 2002). Os dados meteoroló-
gicos, relativos ao período de condução do experimento,
foram obtidos na estação meteorológica da Estação Expe-
rimental de Campos - PESAGRO, em Campos dos
Goytacazes, RJ (Tabela 1).

O solo da área experimental, Neossolo Flúvico tb
Eutrófico, apresentou as seguintes características quími-
cas nas profundidades de 0-20 e 20-40 cm, respectiva-
mente: pH (água 1:2,5) = 5,1 e 4,6; P = 21 e 12 mg kg-1; K =
0,29 e 0,09 cmol

c
 kg-1; Ca = 3,1 e 2,4 cmol

c
 kg-1; Mg = 2,2 e

1,6 cmol
c
 kg-1; Al = 0,8 e 1,7 cmol

c
 kg-1;  H + Al = 9,1 e 9,7

cmol
c
 kg-1; Na = 0,11 e 0,14 cmol

c
 kg-1; matéria orgânica =

31,2 e 25,9 g kg-1; SB = 5,7 e 4,2 cmol
c
 kg-1; CTC (T ) = 14,8

e 13,9 cmol
c
 kg-1; CTC (t) = 6,5 e 5,9 cmol

c
 kg-1; m = 12 e

29%; e V = 39 e 30%. As características físicas nas cama-
das de solo de 0-20 e 20-40 cm, respectivamente, são as
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seguintes: capacidade de campo =  46,5 e 53,8%; ponto de
murcha = 29,4 e 31,7%; e densidade do solo = 1,11 g e 1,12
g cm-3. Em relação à granulometria, na profundidade de
80-100 cm foram observadas as proporções de 5% de areia
total, 38% de silte e 57% de argila. Antes do plantio o solo
foi arado e gradeado e foi feita a incorporação de 1.500 kg
ha-1 de calcário dolomítico.

As mudas constituíram-se de rizomas com torrão, reti-
radas de touceiras provenientes de um único clone culti-
vado na área experimental da Unidade de Apoio à Pesqui-
sa/CCTA/UENF. Os rizomas foram padronizados com três
pseudocaules seccionados em bisel a 20 cm da base. Os
torrões tinham, aproximadamente, 20 cm de diâmetro por
20 cm de comprimento e pesavam cerca de 4 kg. O experi-
mento foi conduzido em blocos ao acaso, em esquema de
parcelas subdivididas, com três repetições. As parcelas
corresponderam a dois limites de umidade no solo para
promover a reposição de água à cultura [limite de disponi-
bilidade da água no solo 1 (LDA1) - redução de 75% da
capacidade total de retenção de água (CTA) - e limite de
disponibilidade da água no solo 2 (LDA2) - redução de
50% da CTA]. Cada tratamento (LDA) foi constituído por
cinco linhas de 15 plantas (300 m2). As subparcelas foram
representadas por cinco tipos de adubação (esterco bo-
vino, cama-de-galinha, torta-de- filtro de cana-de-açúcar,
adubo químico e sem adubação), contendo cinco linhas
de três plantas (60 m2). O espaçamento usado foi de 2,0 x
2,0 m, sendo consideradas úteis as três plantas centrais
de cada subparcela (12 m2).

A irrigação foi realizada por gotejamento, com vazão
de aproximadamente 7,7 L h-1 por gotejador. Foram distri-

buídos dois gotejadores por planta, espaçados a 50 cm
entre si. Assim, a lâmina d’água aplicada por planta
correspondeu a 4 mm h-1. A irrigação foi realizada em razão
da capacidade total de água no solo (CTA), a qual é dada
pela equação: CTA

 
= DTA * Z, em que DTA = (CC - PMP)/

10 * D
a
, sendo DTA = disponibilidade de água no solo

(mm cm-1); CC = capacidade de campo do solo (% peso);
PMP = ponto de murcha permanente (% peso); D

a 
= den-

sidade aparente (g cm-3); e Z = profundidade da camada
de solo (20 cm).

Verificado o pegamento das mudas, no terceiro mês
após o plantio a irrigação foi diferenciada, sendo aplica-
dos dois limites de umidade no solo, nos quais era feita
a reposição de água à cultura. O balanço hídrico no solo
foi estimado utilizando-se a equação: Def

i
 = Def

i-1
 – (I +

P) + ET
i
, em que Def

i 
= déficit no final do período i (mm);

Def
(i-1) 

= déficit no final do período i-1 (mm); I = irrigação
(mm); P = precipitação pluviométrica (mm); e ET

i 
=

evapotranspiração da cultura (mm). A evapotranspiração
da cultura (ET

i
) é dada pela fórmula: ET

i 
= K

c
 ET

0
, sendo

ET
0 
= evapotranspiração de referência e K

c
 = coeficiente

cultural, adimensional. Assumindo-se K
c 
= 1, ET

i 
= ET

0, 
a

ET
0
 diária (mm d-1) foi calculada utilizando-se o método

de Hargreaves - Samani (Pereira et al., 1997) - e estimada
por ET

0
 = 0,0023 Q

0
 (T

máx.
 - T

mm´.
)0,5 (T + 17,8), em que Q

0

é a radiação no topo da atmosfera (mm d-1); T
máx.

 é a
temperatura máxima; T

mín.
 é a temperatura mínima; e T é a

temperatura média diária. O valor de Q
0
 foi estimado para

a região Norte Fluminense (Sousa et al., 1996). O balan-
ço hídrico nas parcelas, LDA1 e LDA2, é apresentado na
Tabela 2.

Tabela 1. Médias mensais de temperaturas máxima (T
máx.

), média (T) e mínima (T
mín.

), umidade relativa do ar (UR), radiação solar
(Rs), velocidade do vento (U

2
), evapotranspiração (ET

0
) e precipitação total (PP) observadas na estação meteorológica da Estação

Experimental de Campos - PESAGRO, em Campos dos Goytacazes (RJ)

Mês/ano T
máx

T T
min

UR(mm) Rs(watts m-2) U
2
(m s-1) ET

0
(mm) PP(mm)

Ago./02 28,5 20,3 17,8 76,0 190 2,2 3,92 19,80
Set./02 25,1 20,6 17,0 77,7 171 2,4 3,41 146,50
Out./02 30,3 24,0 19,7 74,3 258 2,8 5,50 27,30
Nov./02 30,6 24,7 20,9 74,1 262 2,6 5,56 61,50
Dez./02 31,1 25,5 22,0 78,7 242 2,0 5,03 114,80
Jan./03 32,4 26,0 22,3 78,6 238 1,8 5,06 226,08
Fev./03 33,7 26,9 21,8 71,9 296 2,0 6,15 15,50
Mar./03 33,1 27,5 21,9 72,7 226 1,8 4,96 153,30
Abr./03 30,6 24,4 20,3 75,7 191 1,5 3,80 82,10
Mai./03 27,6 22,5 17,4 77,3 165 1,5 3,01 88,40
Jun./03 28,9 21,7 16,9 77,6 164 1,4 2,98 0,40
Jul./03 26,8 20,3 15,5 79,4 156 1,7 2,99 35,20
Ago./03 25,4 19,9 15,7 77,1 181 1,9 3,30 50,30
Set./03 27,2 22,8 18,5 * * * * 39,30
Out./03 28,7 24,0 19,4 * * * * 66,90
Nov./03 30,7 26,0 21,4 * * * * 83,90

* Médias mensais não registradas de set./03 a nov./03 na estação meteorológica da Estação Experimental de Campos - PESAGRO, em
Campos dos Goytacazes.
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As adubações de cobertura foram realizadas em três
épocas: no plantio, aos seis e aos nove meses após o plan-
tio. Antes de cada adubação, amostras dos adubos orgâni-
cos foram submetidas à secagem em estufa com ventilação
forçada a 70 ºC por 48 h e à trituração em moinho Wiley com
peneira de 20 mesh. Em seguida, o material foi submetido à
digestão sulfúrica (Malavolta et al., 1997). O nitrogênio
orgânico (N org) foi determinado pelo método de Nessler
(Jackson, 1965). A determinação do fósforo (P) foi realizada
pela redução do complexo fosfo-molíbdico pela vitamina C
(Braga & Defelipo, 1974). Os teores de N orgânico e P foram
determinados por colorimetria de absorção atômica. A lei-
tura de teores de potássio (K) foi realizada em fotômetro de
chama. Na determinação de nitrato (NO

3
-), utilizou-se o

método colorimétrico do ácido salicílico (Cataldo et al.,
1975), após submeter as amostras ao banho-maria, a 45 °C,
por uma hora (Malavolta et al., 1997).

Diferentes adubos, orgânicos e minerais, foram em-
pregados nas adubações das subparcelas do experimen-
to. Na adubação orgânica utilizaram-se esterco bovino
curtido, cama-de-galinha poedeira curtida e torta de filtro
de usina de cana-de-açúcar, prontamente disponíveis na
região. A cama-de-galinha poedeira, além de fezes, penas
e ração, continha resíduos de madeira (maravalha).

Os teores de nitrogênio total (N total), fósforo (P) e
potássio (K) das amostras dos adubos orgânicos foram
usados nos cálculos de adubação, de modo a fornecer 75
kg ha-1 de N, 75 kg ha-1 de P

2
O

5
 (32,75 kg ha-1 de P) e 37,5 kg

ha-1 de K
2
O (31,12 kg ha-1 de K), em cada adubação (Tabe-

la 3). O teor de P foi usado para o cálculo em virtude da
variação dos teores dos nutrientes nos adubos, e quando
houve necessidade estes eram enriquecidos com fosfato
de Araxá. Para a adubação mineral foram utilizados os fer-
tilizantes: ureia (46% de N solúvel em água), superfosfato
simples (16% de P

2
O

5
 solúvel em água) e cloreto de potás-

sio (60% K
2
O solúvel em água).

Aos 12 meses após o plantio, folhas verdes de duas
hastes vegetativas foram coletadas, entre 9 e 12 h, em
cada planta da subparcela útil, acondicionadas em sacos
de papel e encaminhadas para o laboratório, onde foram
limpas, com papel-toalha seco, para remoção de poeira e
fuligem. Em seguida, foram submetidas à secagem em es-
tufa com circulação de ar à temperatura de 45 ºC, onde
permaneceram por oito dias. Nesse ponto, as folhas apre-
sentavam-se bastante quebradiças ao serem manuseadas.
As amostras secas foram trituradas manualmente e acon-
dicionadas em sacos de papel pardo e mantidas em local
seco até a extração do óleo essencial.

O método de extração do óleo essencial foi o de desti-
lação a vapor (hidrodestilação), em extrator tipo Clevenger.
O tempo de extração foi de aproximadamente 60 min, con-
tados após o escorrimento da primeira gota da condensa-
ção no tubo coletor graduado (bureta). As amostras de
óleo essencial foram armazenadas em recipientes do tipo
Eppendorf e mantidas em freezer até a determinação dos
constituintes químicos delas. Nessa fase, determinou-se
a concentração de óleo essencial (%) com base no peso
do óleo essencial (g) extraído em 100 g de folhas secas.

A qualidade do óleo essencial foi analisada por meio
dos principais componentes químicos, e seus respecti-
vos teores determinados pelo método de cromatografia
gasosa, no Laboratório de Química do Centro de Ciências
Tecnológicas (CCT), da UENF. Para tanto, utilizou-se o
cromatógrafo a gás acoplado ao espectrômetro de massa
e o cromatógrafo a gás com detector de íons por chama.

No cromatógrafo a gás acoplado ao espectrômetro de
massa (CG-EM) foi utilizada a coluna DB1, cujo compri-
mento e diâmetro são 30 m e 0,25 mm, respectivamente. A
temperatura inicial da coluna foi de 50 oC, atingindo 230 oC
em uma razão de 15 oC por minuto e permanecendo por sete
minutos a 230 oC. A temperatura do injetor foi de 200 oC e a
da interface entre CG-EM, mantida em 230 oC. O fluxo foi de

Tabela 2. Balanço hídrico nas parcelas LDA1 e LDA2, em razão da precipitação (PP), lâmina de água aplicada (LA), frequência
(Freq.) e turno de rega médio (TR)

LDA1 LDA2

LA (mm) Freq. TR (dias) LA (mm) Freq. TR (dias)

Nov./02 61,5 64 1 30 44 2 15
Dez./02 114,8 64 1 30
Jan./03 226,08 44 1 30
Fev./03 15,5 64 3 10 44 3 10
Mar./03 153,3 64 1 30 44 2 15
Abr./03 82,1
Maio/03 88,4
Jun./03 0,4 64 1 30 44 1 30
Jul./03 35,2 64 1 30 44 1 30
Ago./03 50,3 44 2 15
Total de água aplicada (mm) 512 528

Parcelas não irrigadas no mês correspondente.

Mês PP(mm)
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1,5 mL min-1. A pressão inicial foi 87,5 kPa, atingindo numa
razão de 7 kPa min-1 171 kPa, na qual permaneceu por sete
minutos. O split ratio do aparelho foi de 1:20.

No cromatógrafo a gás com detector de íons por cha-
ma a coluna utilizada também foi a DB1, com as mesmas
dimensões do CG/EM. A temperatura inicial da coluna foi
50 oC, atingindo 230 oC em uma razão de 15 oC por minuto
e permanecendo por sete minutos a 230 oC. A temperatura
do injetor foi de 200 oC. O fluxo foi de 1,5 mL min-1 e o fluxo
total, 33 mL min-1. A pressão inicial foi 61 kPa numa razão
de 4 kPa min-1, chegando a 109 kPa, permanecendo nesta
pressão por sete minutos. A velocidade linear foi de
41,7147 x 10 mm seg-1. O split ratio do aparelho foi de 1:20.

Os dados observados foram submetidos à análise de
variância, utilizando-se o procedimento ANOVA. As com-
parações de médias foram efetuadas utilizando-se o teste
de Tukey a 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises estatísticas não apontaram diferenças
entre os tratamentos de irrigação, tampouco entre os adu-
bos utilizados na produção do óleo essencial e na maioria
de seus componentes voláteis aos 12 meses após o plan-
tio. Obteve-se um teor de aproximadamente 0,74% de óleo
essencial em folhas secas de A. zerumbet. Esse resultado
está de acordo com aqueles obtidos por Rezende et al.
(2003), que verificaram variação nos teores do mesmo óleo
entre 0,69 e 0,77%. Em outro estudo, De Pooter et al. (1995),
avaliando o teor de óleo essencial na matéria fresca de
diferentes órgãos da planta de A. zerumbet, obtiveram
baixos teores extraídos por hidrodestilação em folhas,
rizomas e hastes, que foram, respectivamente, de 0,12, 0,10
e 0,05%. Portanto, bem mais baixos que o observado na
presente pesquisa. Entretanto, os autores não fornece-
ram detalhes fitotécnicos sobre o cultivo, como aduba-
ção e manejo de irrigação.

Dentre os monoterpenos identificados nas amostras de
óleo essencial de A. zerumbet, o sabineno, 1,8-cineol e 1-
terpinen-4-ol foram os encontrados em maior concentração
(Tabela 4). Esses resultados estão de acordo com aqueles
obtidos por Zoghbi et al. (1999) e Rezende et al. (2003). Altos
teores de 1,8-cineol (23,1%), 1-terpinen-4-ol (22,7%) e
sabineno (14,5%) estão presentes em óleo essencial dessa
espécie (Zoghbi et al.,1999). Rezende et al. (2003) também
verificaram altos teores de 1-terpinen-4-ol (21,53 a 23,80%) e
1,8-cineol (20,43 a 22,67%). Entretanto, para o sabineno os
mesmos autores verificaram teores bem mais baixos (5,85 a
7,29%), embora ainda sendo constituinte majoritário.

Em outros estudos, os principais constituintes do óleo
essencial de A. speciosa foram α-pineno, β-pineno, 1,8-
cineol e ρ-cimeno, tendo os dois últimos compostos apre-
sentado altos teores, 22,4 e 20,8%, respectivamente (Gottlieb
et al., 1981). Nos óleos essenciais extraídos de folhas se-
cas ao ar, provenientes de duas espécies de Zingiberaceae
cultivadas em Manaus, Belém e no Amazonas, Luz et al.
(1985) observaram para A. speciosa que, além do cineol
(14,87%), outros constituintes em maior concentração, como
4-terpineol (20,40%), ρ-cimeno (9,38%), γ-terpineno (9,48%)
e sabineno (5,97), foram identificados. Entretanto, no óleo
essencial de Rengalmia floribunda o β-pineno foi consi-
derado o principal componente volátil.

Quanto ao fator disponibilidade de água no solo, ape-
nas o teor do 1,8-cineol apresentou diferença, sendo mai-
or na parcela LDA2 (Tabela 4). O cineol ou eucaliptol re-
presenta um dos principais compostos do óleo essencial
de Eucalyptus globulus Labill de grande interesse para
as indústrias de perfumaria, alimentícia e farmacêutica
(Almeida et al., 2005). Ao contrário deste estudo, outras
pesquisas têm demonstrado que quando determinada es-
pécie é submetida ao estresse hídrico a concentração de
seus princípios ativos tende a aumentar. Esse fato foi ve-
rificado por Dovrat e Goldschimidt (1978) em plantas de
Catharanthus roseus, que em regime de solo seco apre-
sentaram maior teor de ajmalicina nas raízes do que em
condições de solo úmido. Por outro lado, em plantas de
Nicotiana glauca o teor de alcaloides diminuiu com o
turno de rega a cada 10 dias e aumentou com intervalos
maiores entre irrigações de 30 ou 40 dias. No entanto,
averiguou-se, no mesmo trabalho, que maior percenta-
gem de rutina ocorreu em intervalos mais curtos de irriga-
ção (Saleh et al., 1978).

O teor do β-pineno foi o único que variou de acordo
com os adubos usados (Tabela 4), sendo menor em plan-
tas adubadas com esterco bovino, enquanto nos demais
tratamentos os teores de β-pineno foram semelhantes aos
da testemunha, sem adubação, sugerindo que a aduba-
ção tem pouca influência no rendimento e na qualidade
do óleo essencial de alpínia. Verificou-se que, no primeiro
ano de produção, foram extraídos aproximadamente 7,40

Tabela 3. Teores de nitrogênio total (N total), fósforo (P)
 
e potássio

(K) em adubos orgânicos, em três épocas de aplicação

N total 1/ P K
g kg-1

EB 27,36 6,13 27,80
Plantio CG 29,12 18,84 11,40

TF 20,65 15,58 1,19

EB 39,06 7,82 21,90
6 meses CG 69,76 19,29 11,35

TF 32,26 17,51 1,50

EB 27,25 4,99 13,40
9 meses CG 23,75 8,45 10,70

TF 19,45 17,77 2,25

Adubo: EB = esterco bovino; CG = cama-de-galinha; e TF = torta de
filtro.
1/ N total = N org + NO

3
-.

Época de adubação Adubo
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g de óleo em 1.000 g de folhas secas, independentemente
do manejo de água no solo e dos adubos utilizados.

Rezende et al. (2003), trabalhando com doses cres-
centes de nitrogênio (0, 10, 20 e 30 g de N/cova), não
observaram diferenças sobre a composição do óleo de
alpínia. Em Datura stramonium, as doses de N relativa-
mente altas reduziram a concentração de alcaloides em
plantas jovens; todavia, esse efeito foi revertido em plan-
tas adultas (Demeyer e Dejaegere, 1997).

Os efeitos dos adubos orgânicos no rendimento e na
qualidade dos óleos essenciais têm sido pesquisado
(Singh et al., 1988; Scheffer & Ronzelli Junior, 1993; Silva
et al., 2002). Porém, na recomendação da adubação orgâ-
nica para plantas medicinais, além do rendimento da
biomassa deve-se também levar em conta o teor de seus
princípios ativos (Ming, 1998). Em Lippia alba, a aduba-
ção com esterco bovino causou aumento da produção de
biomassa; no entanto, ocasionou redução do teor de óleo
à medida que aumentaram as doses do esterco. Essa cor-
relação inversa entre o teor de óleo e biomassa, segundo
Ming (1994), pode ser atribuída ao fato de que o óleo,
produto resultante do metabolismo secundário, desem-
penha função de defesa na planta e de que em condições
menos favoráveis pode ocorrer maior síntese de óleo, o
que não foi constatado pelo autor.

A adubação orgânica com 1 kg m-2 de esterco de ave
trouxe aumento do teor de óleo essencial de gengibre
(Zingiber officinale); porém, não houve efeito sobre a
composição do óleo essencial (Silva et al., 2002). Em plan-
tas de alfavaca-cravo (Ocimum gratissimum), a adubação
com diferentes doses de esterco curtido de poedeira (0, 4,
8 e 12 kg m-2) não mostrou diferenças sobre o rendimento
do óleo e teor eugenol, mas na ausência do adubo orgâni-
co constatou-se menor produção de folhas por planta
(Chaves et al., 2002).

Trabalhos relacionados ao manejo da cultura com ên-
fase no crescimento e florescimento de A. zerumbet têm
obtido poucos resultados. Com a aplicação de doses cres-
centes de nitrogênio (0, 10, 20 e 30 g de N/cova) adiciona-
das de 30 g/cova de P

2
O

5
 (13,10 g/cova de P) e 15 g/cova

de K
2
O (12,45 g/cova de K), Jasmim et al. (2001) observa-

ram apenas aumento linear na altura da haste maior, não
sendo constatado efeito da adubação nitrogenada para
número de perfilhos e de folhas por planta aos seis meses
após o plantio.

Rezende et al. (2006) comprovaram que tanto o manejo
hídrico como os adubos orgânicos e químicos tiveram pou-
co efeito sobre o crescimento e os teores foliares de NPK
em alpínia e que praticamente não houve resposta desses
fatores sobre as características de florescimento avaliadas
no primeiro ano de cultivo. Esses resultados podem ser
atribuídos à rusticidade da espécie, que nas condições de
cultivo utilizadas apresentou crescimento bastante homo-
gêneo e vigoroso, sem sintomas visuais de deficiência
nutricional, mesmo no tratamento controle, não adubado.

CONCLUSÕES

Os limites de reposição de água no solo não influenci-
am a produção de óleo essencial de alpínia nem na maioria
de seus constituintes químicos. A adubação também tem
pouca influência no rendimento e na qualidade desse óleo
essencial. No primeiro ano de produção, são extraídos,
aproximadamente, 7,40 g de óleo em 1.000 g de folhas se-
cas, independentemente do manejo de irrigação e dos
adubos utilizados. Os principais constituintes químicos
presentes em óleos essenciais de alpínia são: α-thujeno
(6,11%), α-pineno (2,69%), sabineno (16,69%), β-pineno
(4,64%), β-mirceno (1,76%), 1,8-cineol (19,41%) e 1-
terpinen-4-ol (14,32%).

Principais constituintes químicos (%)

Tabela 4. Teor de óleo essencial e seus principais constituintes químicos em folhas de alpínia, em razão da disponibilidade de água no
solo (LDA) e da adubação (adubo) aos 12 meses após o plantio

ααααα -thujeno ααααα-pineno sabineno βββββ-pineno βββββ-mirceno 1,8-cineol 1-terpinen-4-ol

1 0,74 a 6,09 a 2,73 a 17,02 a 4,66 a 1,82 a 19,31  b 14,02 a
2 0,73 a 6,13 a 2,66 a 17,02 a 4,62 a 1,70 a 19,51 a 14,62 a

Adubo

CT 0,75 a 6,02 a 2,82 a 16,28 a 4,73 ab 1,93 a 19,25 a 14,16 a
CG 0,75 a 6,18 a 2,51 a 16,23 a 4,80 a 1,91 a 19,24 a 13,82 a
TF 0,71 a 6,20 a 2,51 a 16,93 a 4,46 ab 1,47 a 19,60 a 14,74 a
AQ 0,72 a 6,07 a 2,81 a 17,06 a 4,94 a 1,86 a 19,41 a 14,17 a
EB 0,75 a 6,07 a 2,52 a 16,96 a 4,27   b 1,62 a 19,56 a 14,72 a

Média 0,74 6,11 2,69 16,69 4,64 1,76 19,41 14,32
C.V.(%) 5,39 6,92 8,81   9,87 6,28  17,17   1,89 6,45

Adubo: CT = controle, CG = cama-de-galinha, TF = torta-de-filtro, AQ = adubo químico e EB = esterco bovino.

Médias seguidas de mesmas letras na coluna, em razão da disponibilidade de água no solo ou do adubo, não diferem entre si pelo teste de
Tukey (P > 0,05).

LDA Óleo (%)
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